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CONTEXTUALIZAÇÃO: A Indústria 4.0 representa uma nova fase da produção 

industrial, marcada pela digitalização, automação inteligente e integração entre 

tecnologias físicas e virtuais. Nesse cenário, torna-se fundamental a adoção de métodos 

produtivos que possibilitem controlar e organizar o ritmo da produção. O sistema Lean 

Manufacturing é amplamente utilizado para promover operações mais enxutas, 

adaptáveis e voltadas ao valor gerado ao cliente. Segundo Buer, Strandhagen e Chan 

(2018), a integração entre Lean e Indústria 4.0 é capaz de elevar significativamente o 

desempenho industrial, com maior controle sobre os processos produtivos facilitando a 

tomada de decisões baseada em dados. Uma das bases do sistema Lean é a produção 

puxada, onde Taiichi Ohno desenvolveu este conceito no Sistema Toyota de Produção 

(STP). Essa abordagem estabelece que a produção só deve ocorrer com base na demanda 

real do cliente, evitando a superprodução, o acréscimo de estoque e a ociosidade de 

recursos. Ohno (1997) destacou que o fluxo produtivo deve responder diretamente às 

necessidades do cliente final, promovendo uma lógica de reposição e acionamento 

conforme o consumo. Esse princípio diferencia-se radicalmente dos modelos empurrados, 

comuns em sistemas tradicionais baseados em previsões. A produção puxada contribui, 

ainda, para a espontaneidade das operações, fortalecendo a cultura do aprimoramento 

contínuo. Sua aplicação prática permite maior agilidade e organização no chão de fábrica. 

A ferramenta Kanban, também oriunda do STP, opera como um mecanismo visual que 
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regula o ritmo da produção e a movimentação dos materiais. Segundo Freire (2008), sua 

aplicação requer três fundamentos principais: fluxo contínuo, takt time e produção 

puxada. O Kanban permite que cada etapa só seja iniciada quando realmente necessária, 

promovendo sincronização entre os setores e padronização dos processos. Fernandes 

(2013) ressalta que o Kanban coopera para reduzir falhas de comunicação, melhorar o 

controle de estoques e aumentar o envolvimento dos operadores. Sua interface simples, 

mas funcional, ajuda na visualização dos estágios produtivos e na identificação rápida de 

gargalos operacionais. Isso facilita o desempenho da produção enxuta. Com o progresso 

da Indústria 4.0, o Kanban também evoluiu, tornando-se uma ferramenta digital (e-

Kanban), integrada a sistemas ERP e plataformas de monitoramento em tempo real. Essa 

transição ampliou sua eficácia na rastreabilidade e no controle preciso dos métodos de 

processos produtivos. O Kanban digital permite decisões mais rápidas, reduz falhas 

humanas e facilita a gestão em ambientes de alta complexidade e contribui para a nitidez 

e colaboração entre setores, gerando maior integração. Outro aspecto importante é sua 

associação com metodologias ágeis, como o Scrum, que reforça a entrega contínua de 

valor. Ambos se inserem na filosofia Lean de forma complementar. Neste sentido, a 

convergência entre Lean Manufacturing e Indústria 4.0, conhecida como Lean 4.0, não 

apenas melhora a eficiência produtiva, mas também promove mudanças culturais nas 

organizações. Tortorella e Fettermann (2018) afirmam que essa integração eleva a 

maturidade operacional, fortalece o foco no cliente e viabiliza práticas sustentáveis. A 

mudança digital, quando aliada aos princípios Lean, impulsiona uma produção 

inteligente, enxuta e inovadora. Dessa forma, compreender e aplicar ferramentas como o 

Kanban e a produção puxada é essencial para empresas que desejam se manter 

competitivas. Tais ferramentas contribuem para um modelo produtivo mais eficiente, 

flexível e voltado à excelência. 

OBJETIVO: Este estudo visa entender a relação entre o Kanban e o sistema de produção 

puxada, enfatizando as contribuições para a eficiência operacional no âmbito da Indústria 

4.0, bem como a integração dessas práticas, com raízes no Lean Manufacturing, pode 
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facilitar a diminuição de desperdícios, a harmonização dos processos produtivos e a busca 

por melhorias contínuas.  

MÉTODO: A metodologia adotada. com enfoque exploratório e descritivo, conduzida 

por pesquisa bibliográfica, com base em artigos científicos, obras acadêmicas e 

documentos institucionais relacionados à temática abordada. A escolha por esse método 

justifica-se pela necessidade de compreender conceitos, fundamentos teóricos e 

perspectivas práticas acerca da questão, permitindo um julgamento crítico e 

fundamentado.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES: O Kanban é uma ferramenta do Sistema Toyota de 

Produção usada para equilibrar a demanda e manter o fluxo contínuo em um sistema de 

produção puxada, promovendo os princípios da produção enxuta. Existem dois tipos 

principais de Kanban: o de duplo cartão, que serve tanto para solicitar quanto para 

produzir itens, e o de cartão único, que é utilizado exclusivamente para o controle da 

produção (Fernandes, 2013). É importante pontuar também a distinção entre o sistema 

empurrado e o sistema de produção puxada, onde a produção empurrada é baseada em 

previsões e neste cenário o Kanban coloca em ação o sistema puxado, onde todas as etapas 

do processo são movimentadas apenas quando for preciso (Beskow, 2024). De forma 

clara, ambos os conceitos andam lado a lado para que se tenha uma padronização máxima 

dos processos com a aplicação do Kanban, agregando valor ao produto e o mínimo de 

desperdício com o conceito de produção puxada, os dois conceitos atrelados auxiliam na 

percepção de obter o máximo de resultados com a padronização e subtração mínima de 

perdas (Ghinato, 2000). O Kanban é uma ferramenta bastante conhecida nos sistemas de 

produção puxada. Ele ajuda a controlar os estoques e a organizar a programação da 

produção. Além disso, oferece mais clareza sobre o andamento do processo para os 

operadores, o que contribui para um maior envolvimento e senso de responsabilidade por 

parte deles. Também é de mera importância enfatizar a diferença entre as ferramentas 

Kanban e Scrum, ambos são auxiliares na coordenação de projetos, porém o Scrum tem 

como filosofia o pensamento empírico no qual a equipe foca apenas em informações 

essenciais estimulando melhorias pela sua aplicação, fazendo parte também do 
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pensamento lean, metodologia ágeis (Pereira, 2024), utilizando sprints para incremento 

de valor ao produto e o Kanban focando na entrega contínua. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir da análise da literatura existente, percebe-se que 

o sistema de produção puxada e o Kanban são instrumentos cruciais para elevar a 

eficiência na produção dentro do cenário da Indústria 4.0. Ao alinhar a produção à 

demanda real dos consumidores, essas práticas possibilitam uma diminuição considerável 

de desperdícios, otimização do fluxo de trabalho e maior rapidez nos processos. O 

Kanban, como uma ferramenta visual de controle, desempenha um papel fundamental na 

organização das diferentes etapas de produção, na uniformização das tarefas e no 

engajamento dos funcionários. Sua utilização favorece uma comunicação mais eficiente 

no ambiente fabril e auxilia na tomada de decisões em tempo real, de acordo com os 

princípios do Just in Time. Por sua vez, a produção puxada, ao focar na demanda real em 

vez de previsões, reforça os conceitos da produção enxuta, evitando a formação de 

estoques desnecessários e aprimorando o uso dos recursos disponíveis. A interação entre 

esses dois métodos se destaca como uma estratégia valiosa para empresas que desejam se 

manter competitivas em contextos voláteis e desafiadores, resultando em um processo 

produtivo mais ágil, eficiente e voltado para o cliente. Além disso, a comparação com 

outras abordagens, como o Scrum, mostra que praticar a gestão visual e o controle por 

etapas estão cada vez mais integrados na coordenação de projetos e na manufatura 

contemporânea. Portanto, com a crescente complicação dos sistemas produtivos, a adoção 

integrada de práticas como o Kanban e a produção puxada não só incrementa os 

resultados operacionais, mas também ajuda a estabelecer uma cultura de melhoria 

contínua e excelência organizacional. Quando utilizadas de maneira eficiente e eficaz, 

essas ferramentas têm um impacto significativo na sustentabilidade dos processos 

industriais, tornando-se diferenciais estratégicos na era da Indústria 4.0. 

PALAVRAS-CHAVE: Kanban, Lean manufacturing, Produção puxada 
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